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Apresentação


			O contexto em que se põe hoje a reflexão sobre a religião é marcado por uma nova revolução tecnológica nos âmbitos da informação, dos transportes e das comunicações que gestou um novo modelo de acumulação e de regulação do capital, a globalização ou mundialização. O fenômeno da globalização constitui o pano de fundo que hoje marca e transforma a vida dos povos, suas instituições e seus modelos culturais. A globalização foi viabilizada, entre outros fatores, pelo progresso tecnológico das últimas décadas e pela revolução dos meios de comunicação. Sendo assim, pode-se afirmar que nos encontramos na passagem da era moderna, industrializada, para a era da informação. Estaríamos, portanto, passando de sociedades industriais para sociedades pós-industriais, de sociedades da informação. Por essa razão, as sociedades atuais são chamadas de sociedades midiáticas, sociedades eletrônicas, das imagens, do espetáculo.

			Para aprofundarmos esse tema, esta obra está dividida em dois capítulos: no primeiro capítulo, são apresentadas as religiões na sociedade pós-industrial, em que são abordados: 

			
					as principais características das sociedades pós-industriais;

					o fato da pluralidade das religiões e dos movimentos religiosos;

					o fenômeno religioso a partir das lentes da sociologia e da filosofia.

			

			O segundo capítulo II apresenta a resposta da “teologia das religiões” em face da pluralidade das religiões no mundo. O capítulo objetiva oferecer uma introdução à recente discussão teológica em torno da “teologia das religiões”. A principal preocupação é de ordem informativa, isto é, deixar que falem os que escreveram sobre o assunto nestes últimos anos. Não se tem a pretensão de ser completo, pois existe uma vasta bibliografia publicada, nem se pode oferecer uma conclusão clara sobre todos os pontos dessa problemática. Esse capítulo versa sobre: 

			
					nomenclatura, conteúdo da teologia das religiões e fatores que influenciaram para o surgimento de tal teologia; 

					método da teologia das religiões; 

					história da teologia das religiões e as posições teológicas; 

					a atual discussão cristológica; 

					conclusão e/ou novos modelos teológicos.

			

			Desejo uma ótima leitura!

			José Armando Vicente

		


		

			1. As religiões na sociedade pós-industrial

		

			As características das sociedades pós-industriais

			Antes de apresentar as principais características das sociedades pós-industriais, faz se necessário refletir sobre as grandes marcas da sociedade industrial ou moderna.

			A partir do século XVIII, na Europa surgiu uma inovação na forma de produção de mercadorias: as máquinas. Trata-se da Revolução industrial. De fato, as inovações técnicas ligadas à produção ocorreram em velocidade espantosa. O vapor foi a primeira forma de geração de energia a colocar as máquinas em movimento. A máquina a vapor rapidamente passou a ser empregada em outros setores, como a metalurgia e a extração de minérios. Depois, no século XIX, a máquina de vapor passou a ser a força motriz de barcos e ferrovias. Outro setor com crescimento expressivo graças à máquina a vapor foi o das comunicações, uma vez que as gráficas de livros, jornais e revistas passaram a produzir mais e difundir com maior rapidez a informação, elemento essencial para o desenvolvimento tecnológico. 

			A partir de 1850, a Revolução Industrial entrou em sua grande fase. O modelo industrial, que teve seu início na Inglaterra, se espalhou pela Europa, atingiu os Estados Unidos e o Japão. Tecnologicamente, houve um aprimoramento e aperfeiçoamento das invenções observadas na primeira fase. Surgiu então a indústria química. O aço substituiu o ferro. A eletricidade e o petróleo substituíram o vapor como fontes energéticas. Surgiram aviões e automóveis movidos com motor de explosão.

			No campo das ciências, o saber da sociedade industrial se distingue do saber da tradição. Nesta, o saber é entendido como apresentação da constituição ontológica das coisas, isto é, como articulação da sua verdade, respondendo às questões por sua essência, seu significado e seu valor (OLIVEIRA, 2013). Esse saber tem um fim em si mesmo, justifica-se a partir de si mesmo, sendo, portanto, nesse sentido, um saber autárquico e, por isso, capaz de conceder ao ser humano uma vida livre, soberana, plena de sentido.

			Ao contrário, na sociedade industrial, o saber é instrumental. Há uma nova concepção do saber. A característica típica da modernidade consiste em desprender o espírito, a consciência. Em razão disso, surgiu um abismo entre o ser humano e o mundo, espírito e realidade, sociedade e natureza, entre sujeito e objeto, de tal modo que a subjetividade emerge como a instância de determinação do sentido de toda e qualquer realidade que, então, é compreendida como objeto (OLIVEIRA, 2013).

			Agora o objetivo é possibilitar o domínio da subjetividade sobre o outro de si, os objetos. A razão é a razão que se pergunta sobre como o mundo se comporta, como ele funciona. A razão tende a se identificar com a razão científica. Na modernidade, “o saber adquire caráter eminentemente instrumental, operatório: ele não tem sentido em si mesmo, existe em junção do processo de imposição do sujeito sobre o mundo, de controle e de subjugação da natureza” (OLIVEIRA, 2013, p. 18).

			Compreende-se, com base na citação, tratar-se de um saber estruturalmente tecnológico, isto é, orientado para a expressão do comportamento regular do mundo para tornar possível a dominação do mundo dos objetos. Dessa forma, o conhecimento científico era considerado o único saber válido e rigoroso. A sociedade industrial, portanto, em sua racionalidade científica centralizadora, guiou-se pelo saber especulativo, quantificando o viver humano pelo mito do progresso e da evolução. Isso foi viabilizado pela produção técnica e sua lógica instrumental de eficiência mensurável. As dimensões intersubjetivas do ser humano foram reprimidas. 

			A mentalidade industrial, com sua utopia racionalista, pragmática e totalitária, quis substituir a religião, criticando as tradições. A religião foi rechaçada das esferas sociais e relegada a morrer no obscurantismo da vida privada. Para muitos sociólogos clássicos, tais como Comte, Weber e Marx, a religião tinha atingido seu ápice na era pré-moderna e não poderia ser uma instituição performativa para o mundo moderno, industrial (MOREIRA; OLIVEIRA, 2008). 

			De posse disso, trata-se agora de apresentar, em linhas gerais, as principais características das sociedades pós-industriais. Os estudiosos localizam o início das sociedades pós-industriais ou contemporâneas na segunda metade do século XX. As sociedades pós-industriais trazem profundas mudanças no mundo pós-guerra e na época da Guerra Fria entre as potências socialistas (Bloco soviético) e os capitalistas (Consenso de Washington). Elas ultrapassam a era industrial gerada pelo capitalismo na virada do século XIX (FERRARI, 2007).

			O saber holístico

			A sociedade pós-industrial busca resgatar o valor do ser humano, entendendo o indivíduo como ser de complexidades pessoais, portador de desejos: à liberdade e ao prazer, à dimensão do imaginário e do inconsciente, o sentido do estético e do místico no viver. Desse modo, a sociedade pós-industrial busca uma visão holística do ser humano e do cosmo, uma compreensão integrada do particular com o universal. Procura também integrar o passado com sua tradição, o presente e sua pluralidade e o futuro como projeto consequente (FERRARI, 2007). De fato, na sociedade pós-industrial há uma nova compreensão da totalidade do real. É a compreensão hegemônica do todo da realidade; da realidade como um todo. Saber na sociedade pós-industrial significa pensar algo no horizonte da totalidade (OLIVEIRA, 2013). 
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